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Introdução: A abordagem inicial do paciente grave é um dos pilares da medicina de emergência, 

especialmente em situações de trauma e doenças agudas potencialmente fatais. O método ABCDE (vias aéreas, 

respiração, circulação, incapacidade e exposição) consiste em uma estratégia sistematizada de avaliação 

primária, baseada na identificação e tratamento imediato de condições que ameaçam a vida. No Brasil, as 

causas externas representam importante problema de saúde pública, com 154.197 óbitos registrados em 2023, 

evidenciando a necessidade de protocolos eficazes no atendimento. Além disso, o trauma é uma condição 

tempo-dependente, na qual a intervenção precoce influencia diretamente o prognóstico. Objetivo: Analisar a 

importância da abordagem ABCDE no atendimento ao paciente grave, destacando seu impacto na redução da 

mortalidade e sua relação com o cuidado humanizado. Metodologia: Revisão de literatura baseada na análise 

qualitativa de artigos científicos recentes sobre abordagem ABCDE, triagem no trauma e modelos teóricos de 

enfermagem. Resultados: Os estudos demonstram que o ABCDE é amplamente utilizado como ferramenta 

padronizada na avaliação inicial de pacientes críticos, favorecendo a identificação precoce de condições graves. 

Entretanto, há variação na adesão ao protocolo entre profissionais, o que pode impactar negativamente os 

desfechos clínicos. Parâmetros como pressão arterial sistólica < 90 mmHg, Escala de Coma de Glasgow ≤ 13 e 

alterações na frequência respiratória estão associados ao aumento da mortalidade. Além disso, a literatura 

destaca que o cuidado ao paciente traumático deve incluir aspectos emocionais e psicológicos. Nesse contexto, 

a Teoria do Conforto de Kolcaba propõe uma abordagem holística baseada em alívio, tranquilidade e 

transcendência. Conclusão:A abordagem ABCDE é essencial na avaliação inicial do paciente grave, sendo 

determinante para a redução da mortalidade ao permitir intervenções rápidas e eficazes. Sua efetividade 

depende da adesão dos profissionais e da integração com estratégias complementares de cuidado. A 

incorporação de modelos teóricos amplia a qualidade da assistência, promovendo não apenas a sobrevivência, 

mas também o bem-estar global do paciente. 
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